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PARECER DO CONSELHO FISCAL

RELATIVO AO PROGRAMA DE ACÇÃO E ORÇAMENTO PARA 2020

Para cumprimento das funções que lhe estão cometidas pela alínea a) do artigo 51º dos estatutos da Associação de
Socorros Mútuos “A Restauradora de Avintes”, o Conselho Fiscal reuniu, nas instalações provisórias da Associação,
sitas na Rua da Escola Central, número 198, na freguesia de Avintes, concelho de Vila Nova de Gaia, no dia 19 de
Dezembro de 2019, pelas 21,30 horas, para emitir o seu Parecer sobre o Programa de Acção e o Orçamento para o ano
2020.

Considerações gerais

Num tempo em que as mutualidades têm o desafio de se adaptar a novas regras, pela entrada de recente legislação
para o sector, a aprovação de novos estatutos em 27 de Setembro de 2019, as alterações aprovadas ao Regulamento
de benefícios, é a continuidade das boas práticas da Associação de Socorros Mútuos Restauradora de Avintes que dará
garantias do desenvolvimento sustentável, na prossecução dos objectivos mutualistas e na concretização de projectos
que respondam a novas respostas sociais.

Programa de Acção

1 – O programa, replicando os objectivos insertos nos programas de acção dos últimos anos, define sete objectivos
centrais e o conjunto de doze acções para a sua concretização.
 2 – Concluir as obras constantes do projecto do novo edifício, na área envolvente, com a concretização do arruamento,
muro de vedação e espaços de estacionamento; terminar o arranjo urbanístico e ajardinamento do espaço envolvente;
dar continuidade às diligências junto da Câmara Municipal para elaboração de um projecto para construção de uma
clínica, são acções programadas para o próximo ano.
3 – A Direcção, para melhorar a qualidade dos serviços a prestar aos associados,  propõe-se aumentar o horário de
funcionamento e os serviços de saúde com a contratação de mais profissionais de saúde e a introdução de consultas de
especialidades médicas.
4 – Concluídas as obras do novo edifício no qual é afectada de uma área específica para instalação de uma farmácia
social a Direcção propõe-se continuar as diligências para a conclusão do processo de concessão de alvará.
5 – O Plano contempla o aumento e diversificação da oferta de serviços aos associados.
6 – Para o aumento do número de associados a Direcção propõe-se promover uma campanha de angariação, de novos
associados, alavancada nas novas instalações e potenciar as redes sociais como meio de divulgação das actividades e
da imagem da associação.
7 – A Direcção propõe-se retomar a edição da revista “Gentis Mútua” e promover as comemorações do 127º aniversário
da associação

Orçamento

A – Valores globais

1 -  A previsão orçamental  para 2020 aponta para um resultado positivo -  14.400,00 €. É um resultado previsional
ligeiramente maior do que o previsto no orçamento anterior. 
O orçamento, o segundo elaborado após os serviços passarem para o novo edifício, prevê um aumento da receita de
9.500,00 € e da despesa em 8.800,00 €. 

B – Das Receitas

1 - A receita prevê valor total de 368.500,00 €, um aumento de 2,58% - 9.500,00 €.
2 - Os rendimentos inerentes a associados – 362.500,00 € -( mais 14.000,00 € que o previsto para 2019) representam
98,37 % do total, sendo que as quotas e jóias representam 91.45 % e as comparticipações para utilização dos serviços
de assistência médica e enfermagem cerca de 6,92%. 
Regista-se um aumento percentual das quotas de 3,38%, um aumento que não acompanha a percentagem do aumento
de quota decidido na Assembleia Geral de 27 de Setembro que foi de 13,64%. 
Também os serviços de assistência médica e de enfermagem registam um aumento, estes na ordem dos 6,67%. 
3 - Os juros – 4.500,00 € - sofrem uma diminuição de 50% em relação ao orçamento anterior, originada pelas condições
actuais do depósito a prazo. Representam 1,22% do orçamento. 
4 - Outros rendimentos e ganhos – 1.500,00 € - mantêm o mesmo valor e representam 0,41%.



C – Das Despesas

1 - O valor das despesas – 354.100.00 € - representa um aumento de 2,55 % (8.800,00 €) em relação ao valor orçado
para o ano anterior.

2 – A previsão dos custos inerentes aos associados (142.000,00 €) representa 40,10% do total, mantendo o mesmo
valor  do  orçamento  anterior.  Considerando  as  alterações  ao  Regulamento  de  Benefícios  a  previsão  tem  uma
expectativa optimista para esta rubrica.

3 – A rubrica de “Outros Custos Inerentes aos Associados” (90.100,00 €) representa 25,44%. O valor sofre um aumento
de 1.600,00 €, causado pela rubrica de “honorários a cobradores”

3.1 - Os honorários a cobradores (38.600,00 €) representam 10,90% do total da despesa, um ligeiro aumento percentual
na carga orçamental..
3.2  -  Os  honorários  de  consultas  médicas  e  enfermagem  (51.500,00  €)  mantêm  os  mesmos  valores  de  2019
representando 14,55% do total da despesa, uma ligeira diminuição percentual na carga orçamental.

4 - No conjunto os custos inerentes aos associados representam 65,54%, o que resulta numa diminuição de 1,21% na
carga orçamental

5 - O valor médio da percentagem aos cobradores passa para 11,49% da quotização, um ligeiríssimo aumento.

6 - Os fornecimentos e serviços externos (34.800,00 €) constituem 9.83 % da despesa. Regista-se uma diminuição de
2.200,00 € no valor e de 0,88% percentualmente.

6.1 – A alteração mais significativas resulta da diminuição das rendas(-2.200,00 €). Diminuição em que é acompanhada
pelas rubricas de ferramentas e utensílios de enfermagem (menos 1.500,00 €), águas (menos 500,00 €), limpeza e
higiene (menos 1.000,00 €), totalizando essa diminuição 5.200,00 €.
6.2 – Outras alterações na despesa registam-se no aumento das rubricas de trabalhos especializados (mais1.000,00
€ ), conservação e reparação (mais 1.000,00 €) e deslocações e estadas (mais 500,00 €), totalizando esse aumento o
valor de 2.500,00 €.

7 - Os custos com pessoal (58.700,00 €) representam 16,58 % da Despesa. Em relação ao orçamento anterior regista-
se uma diminuição no valor de 3.000,00 € e de 1,29% percentuais.

8 – Outros gastos e perdas sofrem um aumento de 10,800,00 €. O maior aumento é originado pelo novo protocolo para
os associados terem direito a médico a domicílio. Os gastos financeiros previstos são de 100,00 €

9 - Outros gastos e perdas (11.400,00 €), acrescidos dos gastos financeiros (100,00 €) representam  3,33% da despesa.

10 - São previstos para depreciações 17.000,00 € o que representa um aumento de 2.000,00 € em relação ao ano
anterior. O peso das Depreciações no conjunto da Despesa é de 4,80%.

D – Investimentos

Não estão previstos para o ano 2020 valores para investimento.

Atendendo ao exposto o Conselho Fiscal é do seguinte Parecer:

A) Que a Assembleia Geral aprove o Programa de Acção e o Orçamento para 2020

Avintes, 19 de Dezembro de 2019

O CONSELHO FISCAL

Presidente - Manuel Pereira dos Santos                                                                                      

Secretário – José Manuel Pereira Moreira                                                                                                    

Relator – Pedro Evaristo Ferreira dos Santos                                                                                                      
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